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The use of hormonal contraceptives in high performance Brazilian female 
swimmers: a cross-sectional study. 
 
O uso de métodos de contracepção hormonal em atletas femininas de alto 
rendimento da natação brasileira: um estudo transversal. 

Ana Carla Carvalho1; Natani Gaio2; Patrícia Müller3.  
Abstract 
 
Women can experiment cognitive, emotional and physical changes during their 
menstrual cycle, which can impact on their physical and athletic performance. The 
present study aimed to investigate if the Brazilian female athletes from the senior 
category of swimming, federated on CBDA - Brazilian Water Sports Confederation, 
had done the use of hormonal contraceptives. This is an individualized descriptive 
observational cross-sectional study, fulfilled by an online quiz, based on Google 
Forms®, sent through Whatsapp® and e-mail to the participants. A total of 136 
participants from the senior athletes that took part in the study. The inclusion criteria 
were senior female athletes that use hormonal contraceptives. The excluded athletes 
from the research were the ones that did not belong to the senior category and/or did 
not use hormonal contraceptives. The results indicate that the most used contraceptive 
among high performance swimming athletes is the pill, wich is used to control the cycle 
and menstrual flow, especially bleeding during training and competitions and the 
symptoms (PMS). It is concluded that the use of hormonal contraceptives presents 
benefits related to the athlete’s professional career. In addition to improving your 
training performance, it helps relieve menstrual symptoms and controls the cycle a 
menstrual flow.  
 
Keywords: Contraception. Hormonal contraceptive. Swimming athletes 
 
Resumo 

As mulheres podem experimentar mudanças cognitivas, emocionais e físicas durante 
o ciclo menstrual, o que pode impactar seu desempenho físico e esportivo. O presente 
estudo teve como objetivo investigar se atletas femininas brasileiras da categoria 
sênior de natação, federadas na Confederação Brasileira de Desportos Aquáticos 
(CBDA), fazem uso de contraceptivos hormonais (CHs), seus impactos na saúde, no 
desempenho esportivo e no bem-estar geral dessas esportistas. Trata-se de um 
estudo descritivo observacional do tipo transversal, realizado por meio de um 
questionário online, com a base na plataforma Google formulários®, enviado via 
WhatsApp® e e-mail às participantes. Participaram do estudo, um total de 136 atletas 
da categoria sênior. Os critérios de inclusão foram: atletas femininas da categoria 
sênior que utilizam métodos contraceptivos hormonais. Excluíram-se da pesquisa 
atletas que não pertenciam à categoria sênior e/ou que não utilizassem métodos 
contraceptivos hormonais. Os resultados apontam que o contraceptivo mais usado 
entre as atletas de natação de alto rendimento é a pílula, e que elas fazem uso desse 
medicamento para controlar o ciclo menstrual, principalmente o sangramento durante 
treinamentos e competições e os sintomas da Síndrome Pré-Menstrual (SPM). 

 
1 Aluna de graduação do curso de Medicina do Centro Universitário Campo Real 
2 Aluna de graduação do curso de Medicina do Centro Universitário Campo Real 
3 Aluna de graduação do curso de Medicina do Centro Universitário Campo Real 
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Conclui-se que o uso do anticonceptivo hormonal apresenta benefícios relacionados 
a carreira profissional da atleta. Além de melhorar seu rendimento nos treinos, 
também auxilia no alívio dos sintomas menstruais e controle do ciclo e fluxo menstrual.  
 
Palavras-chave: Contracepção. Contraceptivos hormonais. Atletas de natação. 
 
Introdução 
 

A participação feminina nos esportes vem aumentando consideravelmente nos 

últimos anos e a natação destaca-se como uma das modalidades esportivas que têm 

recebido cada vez mais atenção e reconhecimento. Nesse contexto, com a crescente 

presença feminina nas piscinas, surge a necessidade de abordar questões específicas 

relacionadas à saúde e ao bem-estar dessas atletas, incluindo o uso de métodos de 

contracepção hormonal. 

Ao longo do ciclo menstrual as concentrações de diferentes hormônios podem 

variar, principalmente o estrogênio e a progesterona. Essas oscilações no decorrer do 

ciclo costumam afetar negativamente a vida cotidiana das mulheres, na escola, no 

trabalho, assim como na prática esportiva.1  

O uso de métodos contraceptivos entre atletas femininas de natação tem 

suscitado questões importantes e complexas, tanto em relação ao seu impacto na 

performance esportiva quanto aos possíveis efeitos colaterais e riscos à saúde. 

Segundo estudos, muitas mulheres apresentam sintomas pré-menstruais e 

menstruais como cólica, fluxo aumentado, perda de concentração, labilidade 

emocional e perda da motivação, que podem afetar diferentes aspectos de 

treinamento e competição, prejudicando a vida pessoal e principalmente o 

desempenho esportivo. Esse fato parece ser especificamente pior entre não usuárias 

de contraceptivos hormonais.2 

Contraceptivos hormonais (CHs) são hormônios exógenos que inibem a 

ovulação impedindo a gravidez, mas que também podem ser usados para diminuir os 

sintomas negativos associados ao ciclo menstrual, agindo sobre as oscilações 

hormonais fisiológicas, inibindo a ovulação e diminuindo os níveis de secreção 

endógena.1 Por isso, acredita-se que o anticoncepcional oral é o método mais utilizado 

pelas atletas brasileiras de natação de alto rendimento e que é utilizado para a 

diminuição dos sintomas negativos associados ao ciclo menstrual e que podem afetar 

o rendimento nos treinos e competições.  
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Desta forma, o estudo se mostra relevante por contribuir para uma reflexão 

mais ampla sobre a temática, oferecendo informações importantes para atletas, 

profissionais de saúde e gestores do esporte, a fim de promover uma abordagem 

responsável e embasada acerca do uso de contracepção hormonal em atletas 

femininas de natação, garantindo a proteção da saúde e a promoção de uma carreira 

esportiva bem-sucedida e saudável. 

Sendo assim, este estudo tem como objetivo geral investigar o uso de métodos 

de contracepção hormonal em atletas femininas de natação, considerando seus 

impactos na saúde, no desempenho esportivo e no bem-estar geral dessas 

esportistas. 
 
Métodos 
 

A presente pesquisa é um estudo descritivo analítico individualizado 

observacional do tipo transversal, tendo sido aprovado pelo Comitê de Ética em 

Pesquisa do Centro Universitário Campo Real (CEP), sob o número de parecer 

5.832.806/2022, em respeito às questões éticas envolvidas e descritas na Resolução 

CNS 196/96, atualizada pela 466/2012 ou 510/216 e conduzido de acordo com a 

declaração de Helsinki. 

O estudo se deu de forma remota com auxílio do Google Formulários®, entre 

janeiro e outubro de 2023. Para ter acesso ao contato pessoal das atletas, foi 

solicitado à CBDA os e-mails e telefone dos técnicos femininos dos principais clubes 

de natação do Brasil. O formulário foi encaminhado pela plataforma WhatsApp® e e-

mail das atletas federadas na CBDA.  

O formulário contou com Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) 

e questionário elaborado pelas pesquisadoras contendo 10 questões fechadas. As 

participantes somente tiveram acesso às perguntas depois que tenham dado o seu 

consentimento e aceitado o TCLE. 

Participaram do estudo 136 atletas femininas da categoria sênior, federadas na 

CBDA. Foram utilizados como critérios de inclusão: atletas femininas da categoria 

sênior, a qual engloba mulheres acima de 18 anos de idade, federadas na CBDA que 

utilizam métodos contraceptivos hormonais compostos por estrogênio, progesterona 

ou ambos, que são a pílula anticoncepcional oral, o sistema intrauterino (SIU), o 

implante hormonal, o anticoncepcional injetável, o anel vaginal ou o adesivo 

transdérmico, e que concordaram com o protocolo do estudo e assinaram o TCLE. 
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Foram excluídas do trabalho atletas femininas que não se enquadravam na categoria 

sênior, ou seja, mulheres menores de 18 anos e maiores de 40 anos e atletas que não 

utilizam métodos contraceptivos hormonais, bem como aquelas que não concordaram 

com o protocolo de estudo ou não assinaram o TCLE. 

As variáveis analisadas foram idade, uso de anticoncepcional hormonal, o tipo 

de anticoncepcional utilizado, motivação do uso do anticoncepcional, presença de 

benefícios ou malefícios após o início do uso do anticoncepcional e melhora ou piora 

do desempenho como atletas com a utilização do método anticonceptivo. 

Os dados foram tabulados com auxílio do software Microsoft Office Excel® e 

após a tabulação foram analisados com o auxílio do programa Statistical Package for 

Social Sciences (SPSS®), versão v26. As variáveis foram organizadas em tabelas e 

figuras por meio da estatística descritiva. 

 
Resultados 
 

No presente estudo foram analisados 136 formulários preenchidos por 

mulheres atletas, federadas na CBDA que se enquadravam na categoria sênior, das 

quais 28 foram excluídas pois relataram não fazer uso de contraceptivo hormonal 

(Figura 1).  

Figura 1. Fluxograma da amostra 

 
Fonte: As autoras, 2023. 
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A prevalência do uso de métodos contraceptivos hormonais foi de 87,7%. 

Informaram utilizar DIU (Mirena® ou Kylena®) 39,9%, implante intradérmico 3,7% e 

pílula 57%. Quanto ao tipo de hormônio presente nos contraceptivos, 13,1% relataram 

ser estrogênio, 26,2% progesterona, 29% ambos os hormônios e 31,8% relataram não 

saber esta informação. Quanto ao tempo de uso, 19,6% utilizam o método há menos 

de um ano, 32,7% entre um e dois anos e 47,7% a mais de dois anos (Tabela 1). 

Tabela 1. Descrição da amostra e características em relação ao uso de 
contraceptivos. Guarapuava, 2023.  

Variáveis n % 
Idade   

18 e 25 anos 84 61,8 

26 e 30 anos 41 30,1 

31 e 35 anos 10 7,4 

36 e 40 anos 1 0,7 

Faz uso de algum contraceptivo   

Sim 109 80,1 

Não 27 19,9 

Faz uso de contraceptivo hormonal   

Sim 107 78,7 

Não 29 21,3 

Se sim, qual   

DIU hormonal (ex. Mirena®, Kylena®) 42 39,9 

Implante intra-dérmico 4 3,7 

Pílula 61 57,0 

Qual hormônio faz parte   

Estrogênio 14 13,1 

Progesterona 28 26,2 

Estrogênio +Progesterona 31 29,0 

Não soube informar 34 31,8 

Tempo de uso    

Entre 1 e 2 anos 35 32,7 

Mais que 2 anos 51 47,7 

Menos que 1 ano 21 19,6 
Fonte: As autoras, 2023. 
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No que se refere ao desempenho das atletas que fazem uso de contraceptivos 

hormonais, 64,55% informaram que sentem benefícios com o uso, 19,6% notaram 

malefícios com o uso e 15,9% relataram não notar diferença. No que se refere ao 

percentual de gordura corporal, 30,8% informaram que não houve aumento desse 

percentual enquanto 50,5% informaram que houve aumento. Entre as atletas que 

fazem uso de contraceptivos hormonais, 57,9% notaram melhora no padrão do humor. 

O questionário também abordou os eventos apresentados após o início do uso dos 

métodos contraceptivos hormonais. Ao avaliá-los, observa-se melhora no rendimento 

dos treinos em 28,7% das participantes, em contraste à dificuldade de ganho de 

massa muscular em 22,2%, diminuição na força em 11,1% e piora no rendimento dos 

treinos em 7,4% (Tabela 2). 

Tabela 2. Características do uso de contraceptivos relatados pelas atletas de 
natação da Federação Brasileira. Guarapuava, 2023. 

Variáveis n % 

Em relação ao seu desempenho como atleta, notou   

Benefícios com o uso 69   64,5 

Malefícios com o uso 21   19,6 

Não notei diferença 17  15,9 

Houve aumento do percentual de gordura após o início do uso  
  

Não 33   30,8 

Sim 54  50,5 

Não sei informar 20  18,7 

Notou melhora no padrão do humor, após início do uso de 

métodos hormonais 

    

Sim  62  57,9 

Não  45 42,1  

Eventos apresentados após o início do uso   

Melhora no rendimento dos treinos 31 28,7 

Dificuldade de ganho de massa muscular  24  22,2 

Diminuição na força 12 11,1  

Piora no rendimento dos treinos  8 7,4 

Nenhuma das alternativas  38  5,1 
Fonte: As autoras, 2023. 
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Quando questionadas acerca das razões pelas quais utilizam os contraceptivos 

hormonais, sendo que poderiam selecionar mais de uma opção, os principais motivos 

foram controle do fluxo e ciclo menstrual (82,4%), como método contraceptivo (63,8%) 

e alívio dos sintomas menstruais (59,2%) (Figura 1). 

Figura 1. Razões pelas quais fazem uso de contraceptivos 

 
Fonte: As autoras, 2023. 
 
Discussão 
 

Os resultados evidenciaram que mais da metade das atletas participantes 

deste estudo está na faixa etária de 18 e 25 anos, que a prevalência de uso de CH foi 

de 87,7% e a pílula foi a mais citada. Responderam saber qual hormônio está presente 

na constituição do CH consumido 68,3% dessas atletas, sendo que 80,4% fazem uso 

há mais de um ano.  Esses dados vão ao encontro do estudo de De Leon et al. (2019),3 

que investigou o uso de anticoncepcionais na América Latina e no Caribe. 

Quanto ao desempenho das atletas que fazem uso de contraceptivos 

hormonais, 64,55% das atletas informaram que sentem benefícios com o uso, 19,6% 

que surgiram malefícios com o uso e 15,9% relataram não notar diferença. 

O ciclo menstrual que ocorre de forma fisiológica na mulher é controlado por 

uma interação complexa de hormônios, que têm suas concentrações modificadas nas 

diferentes fases do ciclo. Este dura em média 28 dias, quando sem alterações, e 

possui três fases: folicular, ovulatória e lútea. Na primeira, os níveis de progesterona 
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e estrógenos estão baixos e vão aumentando gradativamente até que na fase lútea, 

tanto a progesterona quanto o estrogênio se encontram em níveis altos.4 

Tais mudanças hormonais podem cursar com alterações físicas e mentais do 

organismo, levando a mulher a ter a chamada Síndrome Pré-Menstrual (SPM), que é 

o conjunto de alterações físicas, do humor, cognitivas e comportamentais com a 

presença de queixas de desconforto, irritabilidade, depressão ou fadiga durante o 

período que antecede a menstruação.5 

Muitas mulheres utilizam métodos hormonais para aliviar os sintomas e 

melhorar sua qualidade de vida. Os dados obtidos neste estudo, mostraram que cerca 

de 59,2% das atletas interrogadas sofrem de Síndrome Pré-Menstrual, e utilizam os 

contraceptivos hormonais para aliviar esses sintomas. Em estudo semelhante, 71% 

das atletas participantes são acometidas com a SPM e tem como principais sintomas 

irritabilidade, mudanças de humor, cólica e ansiedade.6 

Outros estudos evidenciaram que as mulheres atletas possuem prevalência 

aumentada da incidência da SPM, sugerindo dessa forma que um treinamento 

intensivo das atletas pode exercer influência na ocorrência da SPM,6 visto que tanto 

a progesterona e o estrogênio podem interferir em funções fisiológicas como 

capacidade anaeróbica e aeróbica, força muscular, entre outros.7 

A utilização de CHs é uma estratégia eficaz para prevenir a gravidez, já que as 

pílulas mantem a dosagem dos hormônios femininos constante, atenuando assim as 

variações hormonais observadas durante o ciclo menstrual.4 

Para Martin (2017),8 é evidente que qualquer atividade laboral será impactada 

perante a maternidade. No contexto esportivo esse impacto se intensifica, visto que o 

trabalho da mulher atleta está em seu corpo que inevitavelmente sofrerá mudanças 

com a gestação. Nesse sentido, temos no atual estudo uma porcentagem de 63,8% 

das atletas nadadoras que usam o anticoncepcional hormonal apenas como método 

contraceptivo. Esse motivo provavelmente se dá devido as diferentes dimensões que 

a maternidade impacta na carreira da atleta.  

Além da prevenção de uma gravidez indesejada, diminuição dos sintomas 

menstruais e regulação do ciclo menstrual, os CH também auxiliam na prevenção de 

doenças comuns no sistema reprodutor feminino como cistos ovarianos, câncer de 

ovário ou endométrio, doença inflamatória pélvica e doença mamária benigna.9 No 

presente estudo, 12,8% das atletas responderam que fazem uso de CHs como 
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recurso terapêutico para distúrbios ovarianos e/ou distúrbios uterinos, comprovando a 

importância desse tratamento na prática.  

Outro motivo que leva as mulheres em geral a fazerem uso é a melhora na 

acne, pois ela é uma afecção que pode ser tratada com CHs. Em um estudo que 

comparou a utilização de CHs com placebos e analisou a melhora ou não nas lesões 

acneicas em pacientes foi concluído que há uma significativa melhora em mulheres 

que fizeram o uso de CHs.10 Esse enfoque na utilização deste medicamento é 

bastante comum, entretanto, neste estudo somente 12% das entrevistadas relataram 

que utilizam tal método anticoncepcional para diminuição da acne. 

Conforme já citado, os contraceptivos hormonais são métodos eficazes para 

manter os níveis hormonais constantes durante todo o ciclo menstrual.11 Além disso, 

temos que os CHs não são ergolíticos no que diz respeito a rotina da atleta, visto que 

o momento de privação do sangramento pode ser manipulado, podendo ser utilizados 

para controlar o ciclo e o fluxo menstrual, tornando-os mais regulares, previsíveis e 

menos intensos. 

Nesse estudo, foi observado que dentre as razões pelas quais as atletas fazem 

o uso de contraceptivos, 82,4% relataram que o controle de ciclo e fluxo menstrual foi 

a principal razão pela qual começaram o uso do medicamento, para controle do 

sangramento durante os treinamentos e competições. 

É fundamental compreender os potenciais riscos e benefícios dos 

anticoncepcionais. O aspecto negativo relacionado aos CH mencionado na literatura 

é a variação de peso como resultado do aumento da ingestão energética na fase lútea, 

o qual ocorre devido ao aumento do apetite causado pela flutuação hormonal.12 

Quanto ao percentual de gordura corporal, 30,8% informaram que não houve aumento 

desse percentual, 50,5% que houve aumento e 18,7% não souberam informar.  

Ainda que a maioria das mulheres com ciclos menstruais dentro da normalidade 

apresentem SPM, nem todas são afetadas pela alteração do estado de humor. 

Contudo, estudos tem indicado fortemente que os hormônios sexuais têm influência 

direta na cognição e humor, sendo que, o estrogênio com sua ação antidepressiva 

causa alterações positivas no humor, enquanto a progesterona tem relação com a 

diminuição da serotonina, levando a um estado depressivo.13 

Nesse estudo, entre as atletas que fazem uso de contraceptivos hormonais, 

57.9% notaram melhora no padrão do humor após início do uso de métodos 

hormonais, enquanto 42,1% não notaram essa melhora.  Diante dessa importância do 
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estado de humor, estudos apontam que apresentar estado de humor positivo antes 

de competição tem sido associado com ótimo desempenho durante competições.14 

Em consideração ao rendimento nos treinamentos e competições, 28,7% das 

atletas declararam que com o uso de CHs houve melhora nos seus rendimentos. Uma 

resposta para essa melhora pode estar no fato de que os CHs inibem as flutuações 

hormonais fisiológicas do ciclo menstrual, destacado no estudo de Fleck e Kraemer 

(2017).15 

Em outro estudo, Rechichi e Dawson (2012)16 analisaram o desempenho de 

atletas de natação em provas de 200 metros, destacando que apesar de não haver 

diferença nos tempos de prova de 200 metros das atletas, o uso de CHs contribui para 

diminuir o pico de lactato disponível no sangue, trazendo recuperação muscular mais 

rápida, pois, diminuem as flutuações hormonais. Somente 7,4% informaram que após 

o início do uso de CHs, houve uma piora no rendimento dos treinos. O baixo 

percentual relacionado à piora dos treinamentos encontrados no presente estudo 

corrobora com o estudo de Elliott-Sale et al. (2020),17 quando comparado o 

desempenho físico e o uso de CHs, teve um baixo percentual, indicando que o uso 

dos hormônios estrogênio e progesterona não geram efeitos negativos significativos 

no desempenho do treinamento físico de mulheres, dentro de um ciclo de 

contraceptivos hormonais. 

Dessas atletas que se referiram à piora do rendimento nos treinos com o uso 

de CH, 22% destacam a dificuldade de ganho de massa muscular. Em estudo análogo 

com mulheres usuárias de CHs, evidenciou que há influência negativa sobre a 

hipertrofia muscular, Pereira et al. (2020),18 mais recentemente, Riechman e Lee 

(2021),20 apontaram que o uso de anticoncepcional oral pode ser prejudicial aos 

ganhos musculares em mulheres jovens. Ao realizar exames sobre os efeitos de CHs 

orais nas respostas musculares de 2 grupos de mulheres jovens e saudáveis 

participantes de um programa de treinamento de exercícios de resistência 

padronizado detectaram diferenças significativas nos ganhos de massa magra entre 

os grupos, diminuição das concentrações plasmáticas de desidroepiandrosterona 

(DHEA), sulfato de desidroepiandrosterona (DHEAS) e fator de crescimento 

semelhante à insulina tipo 1 (IGF-1) e o aumento dos níveis de cortisol no grupo de 

usuárias de CHs, gerando com isso, diferenças significativas nos ganhos de massa 

magra. Nota-se que a diminuição do ganho de massa magra pode estar relacionada 

ao efeito dos CHs nos níveis de hormônios anabólicos e catabólicos ou à 
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androgenicidade da progestina que pode se ligar aos receptores androgênicos e inibir 

sua função. 

A literatura, em relação às possíveis influências dos CHs sobre a força muscular 

e performance atlética, apresenta certa divergência. Um estudo de Gray et al. 

(2008),19 apontou uma relação positiva com o uso de CHs oral e melhorias na força e 

massa muscular, visto que as usuárias obtiveram um maior ganho de massa magra 

ao longo do período de tratamento. Para os autores a vantagem da utilização do CHs 

está relacionado aos vários receptores de estrogênio presentes no músculo 

esquelético, os quais são afetados anabolicamente pelo estrogênio exógeno. Por 

outro lado, alguns estudos comprovaram não haver relação com a ingestão de CHs, 

ganho de força e performance atlética,16 ele foi revelado no presente estudo, em que 

somente 11,1% das atletas de natação responderam que percebem a diminuição de 

força nos treinos durante o uso. 

 
Conclusão 
 

O contraceptivo hormonal é o método mais utilizados pelas atletas de natação, 

sendo considerado um medicamento que traz uma grande quantidade de benefícios 

relacionados a sua carreira profissional. Seu principal objetivo é controlar o ciclo e 

fluxo menstrual, seguido de utilização como método contraceptivo e alívio de sintomas 

menstruais. Além disso, a maior parte das atletas notou uma melhora significativa no 

rendimento dos treinos.  

No que se refere a possíveis influências dos CHs sobre a força muscular e a 

performance atlética não é possível afirmar que apresenta efeitos significantes sobre 

a força muscular e o rendimento das atletas. São necessários estudos longitudinais 

com essa abordagem para esclarecer os efeitos dos contraceptivos hormonais em 

atletas de natação e as suas possíveis consequências em relação ao desempenho e 

à composição corporal delas.  

As pesquisas na área de contraceptivos orais combinados em atletas de alto 

nível é insuficiente e possivelmente prejudicada por uma concepção e metodologia de 

pesquisa inadequada, além de amostras pequenas. Fica claro, com base neste 

estudo, que são necessários mais ensaios clínicos randomizados para avaliar a 

variedade de formulações de CHs atualmente disponíveis e seus efeitos na saúde e 

no desempenho de atletas de alto nível, bem como, esclarecer as influências dos 
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contraceptivos hormonais no âmbito esportivo e suas consequências em relação à 

composição corporal e performance atlética. 
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